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BIOEFICÁCIA DE FONTES DE METIONINA PARA POEDEIRAS LEVES SUBMETIDAS A ESTRESSE TÉRMICO 

SILVA, Carla Rodrigues (Bolsista); MESSIAS, Rodrigo Knop Guazzi (Bolsista); NOBRE JR, Fernando Mendes (Estudante); CARVALHO, Débora Cristine de Oliveira (Estudante); ALBINO, Luiz Fernando Teixeira (Orientador); ROSTAGNO, Horácio Santiago (Professor) 

O experimento foi desenvolvido para determinar a bioeficácia de fontes de metionina para poedeiras leves submetidas a estresse térmico. Foram utilizadas 640 poedeiras comerciais da marca Hy-Line com 24 semanas de idade, durante quatro períodos experimentais de 28 dias. Foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos, oito repetições e oito aves por unidade experimental, durante um período de 28 dias. Os tratamentos consistiram em uma ração basal farelada deficiente em metionina, que foi suplementada com DL Metionina 99% - DLM (0,0325%, 0,05%, 0,065%, 0,0975%, 0,10% e 0,15%) e com Metionina Hidroxi Análoga-Acido Livre – MHA-AL (0,05%, 0,10% e 0,15%). As características avaliadas foram: taxa de postura (TP), massa de ovos (MO), peso médio dos ovos (PO), conversão alimentar (CA), em cada período de 28 dias. Foram realizadas duas coletas de ovos diariamente. Os ovos coletados nos últimos cinco dias de cada período, foram pesados para determinar peso médio dos ovos e massa de ovo. O consumo de ração (g/ave/dia), foi determinado pela diferença entre a ração fornecida durante o período e, a sobra obtida no 28° dia. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa SAEG-UFV. Com base nos dados obtidos para os parâmetros avaliados, TP, MO e CA, a biodisponibilidade da MHA-AL foi calculada em 77,17; 76,91 e 73,90%, respectivamente. Estes resultados comprovam uma biodisponibilidade média de 76 % da MHA-AL, em relação a DLM, na base equimolar. Conclui-se que a efetividade biológica da MHA-AL é de 67 %, em relação a DLM. (CNPq) 

